
Ofício N° ®_~- ABC/DMAC/ETEC BRAS HOND 

Brasília, 4£~- de /W~1Z; D de 2023. 

o 	 Senhor Chefe da Assessoria de Assuntos Internacionais, 

Encaminho, em anexo, uma via do projeto "Apoio ao desenvolvimento 

dos processos de inspeção sanitária e qualificação da segurança da transfusão na rede 

de sangue de Honduras", assinada pelas instituições brasileiras e hondurenhas. 

2. 	Conforme item 5.3 do projeto, consulto sobre a possibilidade de 

receber, dessa Instituição, em conjunto com o Ministério da Saúde, proposta de 

cronograina tentativo de trabalho para as ações a serein iinplementadas em 2023. 

Caso julgado conveniente, a elaboração poderá ser realizada conjuntainente com 

0 técnico da área competente desta agência. 

Atencios 

Maria AugjL%, ta~ 
Coordenadora-geral de Cooperação AéBcC~ 

te, 

aó Ferráz  
Ainérica Latina, Caribe e Europa - 

Á»-L Agzncïa Nacíonai 	Presencial 
~ _-- de'JigUncia Sanitária 

U{dIAP 	Recebido em: 24/03/2023 

202303240011PR 
Responsável: Andréia Silva Fonseca 

Ao Senhor 
Leonardo Dutra Rosa 
Chefe da Assessoria de Assuntos Internacionais da ANVISA 

OFI.76312023 
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AGÊNCIA BRASILEIRA DF  COOPERAÇÃO 

COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTRE OS PAiSES EM DESENVOLVIMENTO 

BRA/131008 — S 

Arr 9-̂: N C 1 A 
DE 

COOPERAÇA0 
M1NISTÉRIO DAS RELAÇõES EXTERIORES 

Apoio ao Desenvolvimento dos Processos de inspeção Sanitária e Qualificação da 
Segurança da Transfusão na Rede de Sangue de Honduras 

BRASIL—HONDURAS 

Projeto elaborado em junho de 2019 

FUNDAMENTO LEGAL: 

- Acordo Básíco de Cooperaçãó Técníca entre o Governo da República Federativa do Brasil e o Governo da 
República de Honduras, celebrado no dia 11 de junho de 1976 e promulgado nó día 31 de janeíro de 1977 
por meio do Decreto 79.185. 

- Ajuste Complementar ao Acordo Básico de Cooperação Técnica e Científica entre o Governo da Repúblíca 
Federativa do Brasíl e o Governo da República de Honduras para a execução do Projeto Apoio ao 
Desenvolvimento dos Processos de Inspeção Sanitária 'e Qualificação da Segurança da Transfusão na Rede 
de Sangue de Honduras, celebrado ern 
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TOTAt. DO PROJETO us$72.672 00] 
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2,1. L3AUt3S SOBRE A íNSTITUtÇÁO DE lNIALEMENTAÇÁt} TÉCNiCA Elit€ NONì31iRAS: 

Nome: Secretaria de Saúde de Honduras (SS) 
£ndereço: Avenida Cervantes, Contíguo Correo Naciona! 
Cidade: Tegucigalpa 	 País: Honduras 
Telefone: (504) 2238 5174 

iJome da Diretora da Instituição: Dr. José Manuel Matheu Amaya 
Nome da Encarregada pelo Projeto: Dra. Keydi luárez Matamoros 
Teiefone/E-mail da Encarregada pelo Projeto: (504) 98828751 / keytidi@yahoo.com  

_. 	 .
~ÃQ 	

. 
2.2: DAOQS''SOBRÈ.A iNST1TUI 	DE.ÌINPGÉMENTAÇÁOT~CNíCA NO BRASIL: 

Nome: Ministério da Saúde por meio da Coordenação-Geral de Sangue e Hemoderivados {CGSHIDAET/SAESJMS} 
Endereço: Esplanada dos Ministérios, Bloco G 
Cídade: Brasíiia, DF 	 País: Brasil 

TeEefone: +55 613315 6159/6149 
Nome do Diretor da instituição: Marcelo Campos oiiveíra 
iVome da Encarregada peïo Projeto: Tatianna Meireies Dantas de Alencar 
Teiefone/E-mail da Encarregada peio Projeto: t55 613315 2813 J aaiPsaude.r;ov.br  

Nome: Agência Nacionaí de Vigiíância Sanitária (Anvisa) (Gerëncia de Sangue, Tecidos, Cétuias e C3rgãos, Primeira Diretoria 
GSTCi7JDiRE1 e Assessoria de Assuntos internacionais, Gabinete do Diretor-Presidente (Ainte/Gadip)j 
Endereço: SlA Trecho 5, Área Especïal 57 
Cidade: Brasíiia 	 País: Brasil 

Telefone: +55 613462 5417 
Nome do Diretor da Instituição: Dr. Wiliiam Dib 
Nome da Encarregada pelo Projeto: Danieia Matos e Campos do Amaral 
TeEefonejE-mail da Encarregada pelo Projeto: +55 613462 5417 J danieia,amaral@anvisa.,gov.br  

.1.3.:C?A0M(3BRtE A INSTlTUtÇÁO CQ©RdENaDtìRA ENi I✓iONDiíRAS: 

Nome: Diretoria de Cooperação SuI-Sul e Triangular/ Subsecretariado de Cooperação e Promoção lnternacíonal 
Endereço: Boulevard Kuwait, ao (ado do Supremo Tribunai de Justiça 
Cidade: Tegucigafpa 	 País: Honduras 

Tetefone: (504) 2236-020010300 
iVome Subsecretário de Estado da Cooperação e Promoção tnternacionai: Lic. Cindy Larissa Rodríguez Mendoza 
Nome da Encarregada pelo Projeto: Lïc. Bertha Lil}ana Espina! Mendoza 
Telefone/E-mail da Encarregada pelo Projeto: (504) 9880 6183 / biespinalmPemaii.com  

~:,4. D}~ü4S SOBí~E A 1NSTlTUl~ÁO CCtC+RDENADORA N0 BRASIL: 

Nome: Agãncia ï3rasiieïra de Cooperação (ABC) 
Endereço: SAF SuI Quadra 2, l.ote 2, Bloco B. Ed. Via Office, 42 andar 
Ctídigo Postal: 70070-080 
Cidade: Brasília 	 País: Brasil 
Telefone: 55-61-2030-6881 / 2fl30-9355 	 Fax: SS-61-2030-9350 

Nome do Diretor da Instituição: Embaixador Ruy Carlos Pereira. 
Nome da Coordenadora Geral da drea Técnica Responsável: Maria Augusta Montalvão Ferraz. 
Nome da Encarregada pelo Subprojeto: Ana Elena Rizzone. 
E-mail: ana.vale@abc.gov.br;  maríaaugusta.ferraz@abc.gov.br  
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Em Honduras, os serviços de sangue estão fragmentados e gpresentam aédas díficuldades de 
artícu|a -o' De umm lado° enistern os centros deyangue da Cruz Venne|ha Hmndurenha (CMH) que 
recebern financianmento parc|al dm Estodo e/ poroutro lado, existenn os serviços de saogue lntya-
hospita>eresdaredepúb|ica,dispersosnmterritúMonaciona|,guecaptanmdoadores,coletannonidades 
eprocessanmosangue. 

/\saber,estudo8decustosreeUzadospelaQrgan7zmçãoPmn-4mnerlcanadaSaúdeda{JrganizaçQo 
K0uodi$l dg Saúde /OPAS/OK4S\ na/\rnérica Lat|na reVe/an3 q4eoS bancos de oangue que pmocessarn 
mneuosde 1.000 unidades/anosextupUcanm ocustounitáriodeprodu ~oguondmcomponadosaos 
bancos quGprooesmornentreI'OOOe5.8D0onidades/nno'Adiciona)rnente,recanhece-sequea esca(a 

~ ~ ideal de processarnento é Fegistrada ern bancos de sangue que prmcessann entre 15.OD0 e 50.0w~~ 
un|dades/ano'ARededeaerviçmsde sangUecomnaqualHooduraSoonta,cmrnomnencionadÃacinna,eStá 
frogroentadaeoãoternunmedlnetoda#xaeconstaote;atua|rnente,oqueexYstgéurnarededeSgnüços 
de1riagenneabastecirnentmdepnodutossangu(uemsmonmbasengsnomdaUdadesdeacondocomnmtipo 
de Pr¢uxsãmdeterrnigada par$ cada hospita|: 
A.Proxisãode1OO96daCRHmServiçosdeTransfusão 
B'Provls5oPr6nriaeConvêniocmnnaCRH 
C. ProvisgoPoópria 

DentrodaRede.openastrês8ancosdesanguepnocessonnentre2l.0N7e26.43Zunhdadesdesanguapor 
anc; orestodmsbancosprocessanlapenasde450a4J}QOVn]dad8spÓrano (Dados de relatórios de poíses 
queemoiamsamgonyaos bmnuosdeSongueso ano de 2017).ADiretor|aGero|deNorrnaUza -otnsba|houna 
elabmnaç@odeunmsegondoDiagnóeticmdaRededemerviçpa(Anenodocumneotode2Ol8)pmopondounno 
EstrutunadeR$de deacordmcornmsconhedrnentos adquirídos pelo projeto °ApoioaoForta|ednmentodo 
Sístenna0mciona|deSangueeHennoder7vadOSBr@SYl—Hooduras"^Foicrucia|areaOzaçãmdayatividades de 
copacitaç§o detécoicos enm Rego|a ãm e |nspeção dosserv|ços de sanDoe dm pafs como uom pnacumnrdm 
fnrtalecimnentodo in6oYoda ímnplemmemta ~oda*igilâncYa,Apartirdoaprendizadc\surglWa|mopo;tândade 
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contar com mecanismos para poder realízaressas inspeções, sendq importante contar com instrumentosg~ 
cono o qUe diz respeito oos JDarcos legislativos e regu|atóhos. Comno resultado dessas atilvidades, RJi 
elaboradoWO1Planode"irn[lenleDtaçãodaVúiUância e InspeçãoSaDitáriaynus8ancOSdeS@RgVe e ServíçOs 
deTr8nsfusões CDrn b3s8 no cumoprirneutm da Nonn3 e dos Padmües |Oternadona¡ss¢b os pónc[pios do 
Gerenciamnento de ProjetosCornerciais (BPM)" (Anexodocurnento de 20I8) que requeroforta)ecinoento 

`corno3uzohecírnentoseexper7ênciasque possam surgir em novos projetos decoopera ~oex1ernaentreo 
Brasi| e a Honduras; ossin\ cmntribui-se para o estabe|ocimnento de urna cota a seFseguida, conm atiVidades 
concrôt8sqU8p8rDlitirãoDfOrtal8CirõeOto doproC8ssOdeRegUl3çã0saÃitária'DoSSeDviços de transfu3ãO, 

~atWa|rneDtm/28Sõodasecmetarlade3aúde,2dm(nstitutoHondur8nhodePrevid@nciaSocla(' IdoHospita| ~ das ForçasArrnadax a 31sãm reQbtrados conmo do setor priv 	
'

ado. ~ phor[dade forta|eoeroy oorn/tês de 
traDsfusãoe, on1 cada onn de|es¡ 38reSpectiVaS Capadta -es6osrecVrsos envo|vidos na nea!izaçãodp 
pPocesso de Segomança daTraosfusão; atUa{[nente, nãoexiste unl rnecanisnno da notificação de eVentos 
adversoSnatr8OsfuSãQ`e'á for@rõidentifícadmspmntosfracosnacornetaldeut|ficação demaaçõesadVersas 
àtranufuyãoporpadLedopes6oa|, 	 | 

Ahernoterapiabrasikirarnostrouurnprmgressm significativonas úh]rnaydécada4eos esforços co!etü/os 
para |mplementá-!e |evaram a {nvestimentos na qua|ídade dos serviços da Hemoteropia e, 
ooPsequentemente, a pnodutoSs3Mgu[neosmneissegunos'Odesanvo|v/rnentodeun1apo(Qócaoaciono| 
desangueCOordenadaemestabe{ecinnentmdeumulstenmanacioqa|deviâi|ânciadasaÚdecornpuder 
regu|atóholegítírno/«\stemna regu!atór(o1sãme|ernenbosessenciais uti{|zadosnoBrasi|paraOarantira 
quantidade,quG|idade,segurançaeacessodapopU!ação. 

A integraçãoentre política e regulamentação, maseminstitui -es separadas administratívamerte, com 
diferentes papeü; e responsabiUdades pode seconsiderorsaudával para a saÚde púbUca brasi|eina, 
forDeceDdo unlJvisãOrnodernadop@p8l dOEstadoDaintegr8Udade das a ~8s dep[grno -o, preven -O 
eaten -oàsaúde'segundoopreVistonoâcnb)todo3}sternaúnicodaSaúde(SUS)doBrasi|' 

Desde adécada de18OO.msceDtrmsdepnJdu -odeyangueetranyfusãoyanguúlea.chamadosserviços 
de henootenapia no 8rasi estão organizados enn unoa red6 hierórquica de senüços 000mdenados pako 
K4inistého6aSaúdeeque exerceDlváüasativld3des,antrea|osasnaa\|zadasDosceotrOsdeprodu -o 
desanguaeserviçoydeaSs\Stênc\a àSaúde,tornando-Seurnaxemnp(ot/picodao6ietoapresentadoaos 
moaoanisnnVsafun -esregu|adores^NoBrasil,osserviçnsdeh8moterapiaSãoestrutUnudos deacordo 
com a complexidade técnica, 'ecapacídadedeprodu ~o,adeonandaporatanção,nédicaeadistúbulção 
geográficaepopu|adonel. 

OsmarcosPegu|atóriosbrasi|eirossístematizam adna -ovoluntáÓacomoumafinalidade socíal|egítima,~ 
conn aorgaoba -o 	 instituíções - envok/das na prátioa da hemnotenapía, a padnoniza ~ da 
produ -C\ o distribui ~oao uso do sangue e deae4scornponentes, o reguiarnentoda indústrío de 
prudutossanBuíneos apn}nnm ~odapesquisacientOOcammdeseovok/irnentotecno|' ico,alnstitui -o 
docontmo|edequa\|dadeea inspeçQo sanitÜri@. 

Atuo(nmeDte, a po|8jca Dachona(desangueno Brasí| é regida pe|a [onstòuição Federa| de 1988, que 
proUxetodamornencia|ba ã de[nateria|6üo|ópicodeo ^ rnhumnanapara finstenapëuticos,a|érndeLei 
du Sangue e Os regu|annentÓs técnicos qua regenn os promad(nnentos re|acüznados oorn co|eta 
processarnento,armnazenacnento, distr|bui -oe usodesangue eseuscumnponantes, Esses atos |egais 
tanobénnobrigarnoEytadoocontno|aceuuperviyionarosprodutoseprocedirnmntossongu<neus' 
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Sesuindoatendêndarnund|aleparafinsdgse0uranÇadoreceotordehenlocornponente4tarnbéhifoi 
irnp/enmentadm uno Sistemna Nacione/ de Hennovígi/ânda (3NH) amn 2001 k8ais rauenteonente, conn a 
inserçãodasboaspnát|cesdefabrüca ~o/BPF1recomnendadaspe|aOrganüzaç§oyMundie|deSaúde(C)K8S) 
nosregulannentosbrosi/e/nms,opa/savanço4navisQo dqsestabe/eci0oentQSdeyengueconnmcentrosque 
produzenn pmodutms bioiógicos oríglnados a partirdo sangue conn finsterapêuticos, e |uyo neforça a 
necessidadededesenVolvimentodemnecaniSmnoSdesegunançanocU7dadmdedoadoresereoeptOres. ' 

Contudo, a efic|ênda e a efioádadP procedimentotera 	de transfução e mseguranÇa do pacjente 
receptor pressu ~en, a(énm da pmodu -m de connpomentes sanguüneos e s innp}enlenta -o da 
Hmnnovüd|ânda'ousoraciooa|do38ngUg,SVacorret8adnl[nístraçãocorr8t8e o contr#ie adegVado da 
transfusão e de suas oonSequências. Assirn, a cornpetência técnioa dos profissiongis diretannente 
enmJ|Vidos no prDCedi[0ento detransfusão era n8ce53ári@, do contrário,todo o e5forço util)zado para 
produzirbonscornponengexsangu0meosoQmbeneficiariaorecepturdesyesprodutos,Essacornpetência 
[elacionada à ateDçãoaop8c|eDteD@transfu ~o t8nlbérÃdeVeproporcionarUm d|8gOó51lcoDpo[tUno e 
otratarnentodaspossK/e|srea -esàtransfusQq/RTLo|érudeadmçãmdeaÇõesdehernovigi|ânoía. 

As5m, acao8dta -o dos profissonaisdaSaúde envolvidosno gtodetr@ngfuyão1enl aon10 oh¡eóvr 
nle|Morar a assistêocja ao receptor doy con1ponentes yongu[neos e o fortakedmento das ações  dt° 

ForamndefnÜdasastruturaamstataispormeüodequatrounüÍodes estratégicas, comoDire1oha Gera 
dallormaiba -  Diretoha8ena|deRedes|nteQradasdeSenviços deSaúde,DiretorioGera|deVúd/ândadm 
Maron Nonnatívo, queda rnesrnafonna contarn corn {nfraestrutura, oecursosbunnanosefinance(nos pana 
rea/irarernasativ]dadesdop 'oÚo;contudo,éoecessárioforta|eceraotua|un\dadecmndutoraconnrecorsos 
hurnanostécnico4 espeda|/zados e conn enperi@nda erntodosom asnuntos relacíVnadoS aP pr 'eto emn 
questão' 

Aseuretaha desaúde,cmmno entidade orientadmra d0slsten1a naciona| desaúde e cnndutora d 
pmestaçãodmsen/içosde saúde,contaCommascondiÇõesngcíongise|ocalspanadeaonvo|vereínnp|ernentar 
as atixldodes reaUzadas no projeto. [orno oetentadora, é rempPnsáve1 por reaUzar os processos d.- 
normna|ização(e|abonaÇã000rmnativa|e8alennV|gënmia)supen/isionarocuroprinlenÓndonnarcnoorrnativp 
vigenteeaprestoÇãodeserviçosdasaÜdepormneimdmyprocessosdeorganizaçãodaymedesintegnadasde 
serviçosdesaÚde. 

o projeto tern conuo objetívos a nnelhoha dosistenla de vigilâncíasonitáha na cede deoangue de 
Honduoa4a(érndecapacitarequa7DOcarospnofssionoiaenwoküdosnoSSenüçosdmsaú6e,phndpa|nnente 
panaasegunançadoatodetransfusão,pormeiodeviyitastécnicase'aná|ü;ededocumentoSindicativospara 
area|izaçãode inspe -esco 'untas, 

[>sbeoe-íícios para a popu|a ~o hmndWrenhaserãm a lnmplemnentaC@oeoforta|eoinnentodo vígUância 
sanitárimeonoe|horiadauagUrançodatransfusãonarededesangue. 
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2,  5 Beneficiários do Plojeto 

* Os servíços da rede de sangue do sistema nacional de saúde e a população de maneira geral. 
a Em toda a Honduras, para melhoria da vigilância sanitária e da segurança da transfusão na rede de 

sangue. 
As capacitações foram realizadas em Tegucigalpa, multiplicando-se nacionalmente. 

2.6 Situa_ção Prevista para o Final do Proieto 

0 projeto de cooperação técnica apresenta a redução das desigualdades, o equilíbrio de oportunidades 

e a correção de desigualdades entre os países da América latina, maís especificamente a Honduras, 

que é o foco deste projeto. 

Ao fim do projeto, espera-se haver realizado duas inspeções conjuntas, duas visitas técnicas, e, com 

essas ações, se fortalece e se possibilita a cooperação técnica en'tre as instituições públicas brasileira e 

c-i 	
hondurenha, no sentido de qualificar processos de vigilância sanítária e segurança da transfusão. 

L 
	 õ  

3.1 Objetivo de Desenvolvimento 

Regularizar a vígilância sanitária e melhorar a ságurança da transfusão da rede de sangue de 
Honduras. 

3.2 Ob jetivos Específicos 

1. Auxiliar a Secretaria de Saúde de Honduras na regularização de documentos indicativos sobre 
marco regulatório e ímplementação de mecanismos de vígilância sanítária nos serviços de sangue da 
rede. 
2. Capacitar e qualificar profissionais da saúde para atuar em ações vísando à melhoria da segurança 
da transfusão. 

3.3 Resultados que o Projeto Pretende Atingi 

Rl. lmplementação e valídação de mecanismos de Vigilância Sanitária nos Serviços de Sangue da rede com 
ínspeção e a respectiva regulamentação de normas e padrões ínternacíonais. 

R2. Monitoramento do projeto. 

R3. Capacitação de profissionais do sistema de sangue e hemoderivados de Honduras na área de segurança 

da transfusão. 

1:i4. Avallação e conclusão do projeto. 
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RI. [mplementação e valídação de mecanismos de Vígitância Sanítária nos Serviços de Sangue da rede com 

inspeção e a respectiva regulamentação de normas e padrões internacíonais. 

P 1.1: Revisão, melhoria, socíalização dos documentos e reaiízação de inspeções conjuntas. 

R2. Monitoramento do projeto. 

P 2.1: Elaboração de relatório de progresso. 

113. Capacítação de profissíonais do sístema de sangue e hemoderivados de Honduras na área de segurança 

da transfusão. 

P3.1: Reaiízação de visitas e elaboração de um documento instrutivo para qualíficação do ato tra 

R4: Avaliação do projeto. 

P4.1: Elaboração de Ficha de Avaliação do Projeto. 

3.5 Atívídades 

Resultado 1: implementação e validação de mecanismos de Vigilância Sanítária nos Servíços de 

Sangue da rede com inspeção e a respectiva regulamentação de normas e padrões internacionaís. 

o Produto 1.1: Revisão, melhoria e socialização dos documentos e realização de inspeções conjuntas. 

A.1.1.1: Realizar discussões virtuais para revisar documentos índicativos sobre: estabeíecer um quadro 

regulamentar, módutos de pontos críticos da cadeia transfusional e fichas de ínspeção como ínstrumentos 
para realizar as inspeções nos serviços de sangue da rede, fortalécendo o sistema de Vigilâncía sanitária a 

fim de garantir a regulamentação e o controle da cadeia transfusional. 	 9 

Responsáveis: Anvisa e Secretaria de Saúde de Honduras (SESAL) 

Duração prevísta (sem deslocamentos): 

local (cidade/país): 

Partícipantes: 
Custos: Sem custos 

A.1.1.2: Realizar visita de delegação hondurenha ao Biasil para realização de inspeção conjunta dos serviços 

de sangue da rede, aplicando os m6dulos crítícos revísados e as fichas de inspeção. 

Responsáveís: Anvísa e SESAL 

Duração prevista (sem deslocamentos): 5 dias 
Local (cidade/país): Brasil (cidade a definir) 
Participantes: 3 SESAL (ponto focal da área temática de sangue da Direção Geral de Normalização e 2 de 

vigilância do quadro normativo), 1 Anvisa (GSTCO) e 1 Vígíiância Sanitária (VISA) local. 
Custos- 
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.' 	. 

Rubríca 

Orçamental 

100,00 
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A.3.1.2.-  Reaiízar visita de representantes brasileíros a estabelecimentos de saúde de Honduras (públícos e 
privados) e realizar oficina para capacitar os profissíonais da saúde hondurenhos envolvídos nos processos 
da área de segurança da transfusão e apoíar a elaboração do documento instrutivo para qualíficação do ato 
transfusíonal. 

Responsáveis: Ministério da Saúde do Brasil e SESAL 
Duração prevista (sem deslocamentos): 5 dias 
Local (cidade/país): Tegucigalpa/Honduras 
Participantes: 3 MS (CGS,H) 
Custos: 

Resultado 4: Avaliação do projeto. 

Produto 4.1: Ficha de Avaliação do Projeto. 

A.4.1.1: Realizar missão de delegação brasíleira para avaliação final do projeto. 

Responsáveis: ANVISA e Ministérío da Saúde*do Brasil 
Duração prevista (sem deslocamentos): 5 dias 
Local (cidade/pais): Tegucigalpa/Honduras 
Participantes: 2 Anvisa (Ainte e GSTCO), 2 MS (Aisa e CGSH) e 1 ABC 
Custos: 

Viagens Passagens (Brasília 1 passagem x 

(71.600) ABC Cídade tio Brasii - 1 ínstrutor x 500,00 
Brasflia) 500,00 

Consultores Gratificação por 
nacionaís ms curso / horas de 2 instrutores x 5 dias x 1.000,00 

1 	(71.300) trabalho 100,00 1 
TOTAL (em US$) 8 800,00 

Rubt-ica Fonte Insumo 
1 

cálculo SubMI-41 
Orçamental 

Viagens Passagens (Braslila 1 passagem x 

(71.600) ABC Tegucigalpa - 3 ínstrutores x 4.500,00 
Brasília) 1-500,00 

Víagens viáticos (com 
7 víáticos x 

(71.600) ABC deslocamentos) 
3 instrutores x 4.326,00 

206,00 
Consultores Gratificação por , 3 instrutores x 5 dias x 

Internacionais ms curso 1 horas de 100,00 
1.500,00 

(71.200) trabalh -0 

TOTAL (em US$)J 10.326,00 	
1 
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orçamental 

|  m~~V~m~~~~~~~~'~~~~o~~~~~xuIDUAÇ.C, ~_^  

Ay estratégias da i,np|ernenta -odo projetoserão efetWadaspormne{odasaÜvidodesestabgecidasnm 

~ Dísousyõesnlrtuaü;parareVisardocummeotosindicatüvosa0bre:esta6elecerunnquadmoregV|amnentar, 
nmódulos de pontos críticos da cade7atraosfuSüona/ efichasde inspeçãooonlo ümstrumentospana 
rea|izarasinope -esoosserviÇosdesanguedarede,fortelecendoosbtemadevigi/ânciasa0itáriaa 
firnde garant/raregt//annentaçãoeoconTro|edacadeiatnensfusionaL 

\w Visitadeda|egoçãohondurenhapanarea|izaçãodeinspecãoco 'untodosserv|çoydesanguedargde, 
apUcandoosrnúdo!oscríticosrev)sadoseas fíchasdeinspeç5o.perticipantes—SSES4L(1pontofoca| 
daárea deS@ngue e2deVigÜàndadoqÃadnJmPrmath/q), 1AnVisa e1\//5A|Vca[ 	 A 

• V/s{tadede|egaçãmbrosOeimapanareaUza ~ode{ospeÇõoco 'untadossen/içosdesanguedorede 
ap7icandoosnnúdu(oscríticomrexüsmdos e asfichasdeinspeÇão'Pnrtic1pentes:3Anv/sa 

m Rea|izarmmisuãodedeleâaçãm bnasUeira para rnon|tonsnnento do projeto. Participantes: 2Anvlsa, 2 
MSelABC 

• Vbitade profissionaisdasaúdedeHonduraopanaconheceros prátícasbxasleirasdosproceusosque 
envokernoatotnamyfusk»naLPartícípantes 33ES&L(1pontofoca7da áreadesanguee2profissÜonais 
quea1uamnnopreeoi -odatransfusãc,insta(a -oeacornpanhannentodoatotranafusiona|)2MS e 
Iestabe/ecioneDtodesaúde/ocaL 

• VisitaderepnesentantegbrasUeírosaeytabe/ec7nneotos desaúdedeHonduras(púb/icoseprivados) 
e rea||zação de oficina para capacitar os pnoOssíonais da saúde hondurenhos envo7»üdos nos 
prucesoosdaáreadesegunsnçadatransfusã0eapoiarae[abÃraçãododocUroentoinstnut[vopara 
qua|ifica -o do gtotnansfusyona[l`ÃdicinuotoS: 3 MS 

• Rea|ízarrnissãodede|eQaÇãmbrayOeiraparaavaÜaçãofine|doprojeto.Participantes/2/\nv/Sa,2MS 
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4.2 Sustentabilídade 

Muitos dos estabelecimentos, especifica rn ente os que oferecem serviços de sangue e de seus componentes, 

são parte da rede do sistema nacional de saúde, pottanto, a execução das atividades do projeto é garantida. 

Existe uma boa coordenação entre estabelecimentos públicos e prívados que prestam serviços de sangue e 

de seus componentes, o que garante a apropríação das atívidades do projeto para a obtenção de resultados 

positivos que beneficiarão todos os envolvidos. 

Em nível de técnica, exíste uma boa comunícação entre as diferentes unidades envolvidas, bem como um 

fortalecimento do tema sobre o sangue e seus com'ponentes; ísso garante o cumprimento das atividades 

propostas no projeto. 

Os técnicos brasileiros que realízarão os treinamentos, ínspeções e visitas deverão garantir a acessibilidade 

aos conhecimentos transmitidos, de acordo com a realídade local, para que a aculturação dos produtos do 

projeto seja possível em Honduras. 

4.3 Riscos 

• Eventos clímáticos e geológicos (secas, inundações, ciclones, terremotos); 

• Instabilidade política ou social, conflítos cívís ou ínternacionais que envolvam o país parceiro; 

• Novos diretores da ínstituição parceira não apoiam o projeto politicamente. 

• Os pontos focais e profissionais capacitados do projeto deixam de trabalhar na instituição 

parceira ou são alterados constantemente; 

• Os funcíonáríos da instituição cooperante do país parceiro não recebem o pagamento devido 

à falta de recursos financeíros. 

15 —MÇÇO~Nísma DE, GUIAÇWMKT50—RW—ENEM —AVALIMA-Q--- 

5.1 Gestão de Acompanhamento 

Realizar monitoramento das atividades e da execução física e financeira, por meio da quantificação 

de profissionais capacitados, das missões realizadas, dos documentos elaborados e das alterações 

produzídas nos indicadores. - 

a Uso de ínstrumentos como fichas e relatórios de monitorarnento, matrízes, registro de missões e 

documentos técnicos. 

o o monitoramento de progresso deve ser realizado por parte da Secretaria de Saúde de Honduras, do 
Mínistérío da Saúde do Brasil, da Anvisa, da ABC e da Secretaría de Relações Exteriores e Cooperação 
internacíonal. 

a Envio à ABC dos Relatáríos de Monitoramento e Avaliação. 
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Trabalho 

Benefícíário 

L 	1 1 -- 

| 

Local do trainarnento, disponibikdade de 	 dotoshou\ inmpressos estmmtura da 

1. 0 governo de Hamdu,as, por íntermédío da Secretaria de Saúde, deve: 

a) apoiareexeÇutaresteprojeto| 

b\ fornecerapoioaostécn7cosbrasj|eirosernmnbsão ernHondunas; 

c\ garantirodasenvm\vlmnentotécnicodostrabalhos,pormeiudadesignaÇãodetécn|cos 

eespedaOstasparaatuaremnnasaõvidades acordadas; 	 | 
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a 
d) fornecer espaço físico e apoio fogfstico para as atividades de capacitação; 	1 

e) manter uma relação próxíma com a instituição coordenadora em Honduras, durante o 

projeto, realizando todas as comunicações oficiais por íntermédio desta; 

manter uma relação próxíma com a instítuição brasí(eira de implementação; 

g) receber e avaliar as propostas apresentadas pelo Governo brasileiro; 

h) manter os salários e outros benefícios trabalhistas adicíonaís dos profissionais de 

Honduras que participarão do Projeto; 

i) observar as normas e procedimentos do Manual de Implementação de Projetos de CTPD 

na aplicação deste instrumento; 

j) monitorar o desenvolvímento dos trabalhos técnícos e informar qualquer eventualidade 

à instítuição coordenadora de Honduras; 

k) elaborar o relatório da missão e encamínhá-lo à instituição coordenadora de Hondura 

dentro do prazo máximo de 30 dias depois da conc(usão de cada uma das atívidades; 

1) entrar em contato com a instituição coordenadora de Honduras para esclarecer 

possíveís dúvidas sobre a implementação deste instrumeri-to; 

m) garantir que as atividades pelas quais está responsável sejam executadas. 

2. o Governo do Brasil, por intermédío do Ministério da Saúde e da Anvisa, deve: 

a) apoiar e executar este Projeto; 

b) fornecer apoio aos técnicos hondurenhos em missão na República Federativa do Brasil; 

c) garantir o desenvolvimento técnico dos trabalhos, por meío da designação de técnicos 

especialistas para atuarem nas atividades acordadas; 

d) fornecer espaço físico e apoio logístico para as atividades de capacitação; 

e) manter uma relação próxima com a instituíção coordenadora brasileira, durante o 

Projefl-o, realizando todas as comunicações oficiais por íntermédio desta; 

f) manter uma relação próWjma com a instituição de implementação de Honduras; 

g) receber e avaliaras propostas apresentadas pelo Governo de Honduras; 

h) manter os salários e outros benefícios trabalhistas adicionais dos profissionais brasileiros 

que par-ticiparão do Projeto; 

i) observaras normas e procedímentols do Manual de lmplementação de Projetos de CTPD 
na apiicação deste instrumento; 

j) monítorar o desenvolvimento dos trabalhos técnicos e informar qualquer eventualidade 

à instituição coordenadora brasíleira; 
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k) elaborar o relatório da missão e encaminhá-lo à instituição coordenadora brasileira, 1 

dentro do prazo máximo de 30 dias depoís da conclusão de cada uma das atividades; 

1) entrar em contato com a instítuíção coordenadora brasileira para esclarecer possíveis 1 

dúvidas sobre a implernentação deste instrumento; 

m) garantir que as atividades pelas quais está responsável sejam executadas. 

3. 0 governo de Honduras, por interrnédio da Secretaria de Relações Exteriores e Cooperação 1 

Internacional, deve: 

a) coordenar a implementação deste Projeto; 

b) associar-se às partes envolvidas no processo de implementação de tarefas sempre que 

alterações e ajustes foreni necessários e ímprescindíveis para o bom desempenho do 1 

trabalho; 

c) receber relatórios de progresso das instítuições associadas, visando cumprir suas 1 

obrígações de monitoramento e avalíação dos trabalhos ern curso; 

d) manter uma relação próxíma com a instítuição coordenadora brasileira, visando o 1 

monitoramento do Projeto. 

~J 

4. 0 Governo do Brasil, por rnelo da Agêncía Brasileira de Cooperação do Mínistério das Relações 1 

Exteríores, deve: 

a) coordenar'a ímplementação deste Projeto; 

b) pagar os custos de implementação previstos no documento do Projeto, que sejam de 

responsabilidade da ABC; 

c) associar-se às partes envolvidas no processo de implementação de tarefas sempre que 1 

alterações e ajustes forem necessários e imprescíndíveis para o bom desempenho do 

trabalho; 

d) receber relatórios de progresso das instítuições associadas, visando cumprir suas 1 

obrigações de monitoramento e avaliação dos trabaihos em curso; 

e) manter uma relação próxima com a instituição coordenadora de Honduras, visando o 

monitaramento do Projeto. 	 1 
8 NORMAS E PROCEDIMENTOS APLICÁVEIS: 

1 

1 
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As Normas e Procedimentos administrativos e financeiros são os que regem o Manual de implementáção 

Nacional de Projetos de Cooperação Técnica entre Países em Desenvolvimento (CTPD). 

A documentação original deve permanecer em posse da ABC, que a deixa à disposíção das instituições 

brasileiras de auditoría e controle, bem como à dísposição de auditoria internacional. 

9 DISPOSIÇõES GERAIS: 

Com relação às alteraçZíes que poderão ser realízadas no Projeto- 

a) A ABC poderá realizar uma revisão unilateral do Projeto, visando: 

[íj a prorrogação do prazo; 

[ii] a inclusão de recursos para a execução das ações de cooperação, a ser registrada no orçamento, 

desde que não resulte em responsabilidade para as demais ínstituíções partícípantes. 

b) com relação às demais cláusulas do Subprojeto, a ABC, após a manifestação das partes, por meío de 

uma carta, realizar a respectiva revisão e envíará cópias a todas as instituíções envolvidas. 

Dia de 	de 20 

LíJ e,-)2 
Agência Brasileira de Cooperação do 	Secretaria de elações Exterior,6 e 

Ministério das Relações Exteriores (ASC/MRE) 	Cooperaça Internacíonal 

.~ocfo£ uarte 

Minístério da Saúde 

A ^ 'ía Nacíonal 	Vigilância Sanitáría 

Antenihxm Torm 
SIAPE 3139769 

Diretor 
ANVISA 
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